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Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis  

e acendei neles o fogo do vosso amor. 

– Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e tudo será criado;  

e renovareis a face da terra.

 

Momento de silêncio. 
 

 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos (1,21-28) 
 

Jesus chegou a Cafarnaum 

e quando, no sábado seguinte, entrou na sinagoga 

e começou a ensinar, 

todos se maravilhavam com a sua doutrina, 

porque os ensinava com autoridade 

e não como os escribas. 

Encontrava-se na sinagoga um homem com um espírito impuro, 

que começou a gritar: 



«Que tens Tu a ver connosco, Jesus Nazareno? 

Vieste para nos perder? 

Sei quem Tu és: o Santo de Deus». 

Jesus repreendeu-o, dizendo: 

«Cala-te e sai desse homem». 

O espírito impuro, agitando-o violentamente, 

soltou um forte grito e saiu dele. 

Ficaram todos tão admirados, que perguntavam uns aos outros: 

«Que vem a ser isto? 

Uma nova doutrina, com tal autoridade, 

que até manda nos espíritos impuros e eles obedecem-Lhe!». 

E logo a fama de Jesus se divulgou por toda a parte, 

em toda a região da Galileia. 

 

 Porque que é que todos se maravilhavam com a Sua doutrina? 

 Qual é a autoridade de Jesus? 

 Porque é que os espíritos impuros sabem quem é Jesus?

 

A palavra de Jesus preenchia e saciava o coração das multidões. Era 

uma palavra que surtia efeito, que renova o coração do povo. Por 

isso, todos se enchiam de espanto ao escutar Jesus. 

 

Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, 

não fecheis os vossos corações. 

 

Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 

aclamemos a Deus, nosso Salvador. 

Vamos à sua presença e dêmos graças, 

ao som de cânticos aclamemos o Senhor. 



Vinde, prostremo-nos em terra, 

adoremos o Senhor que nos criou; 

pois Ele é o nosso Deus, 

e nós o seu povo, as ovelhas do seu rebanho. 

 

Quem dera ouvísseis hoje a sua voz: 

«Não endureçais os vossos corações, 

como em Meriba, como no dia de Massa no deserto, 

onde vossos pais Me tentaram e provocaram, 

apesar de terem visto as minhas obras». 
(Salmo 94 (95), 1-2.6-7.8-9) 

 

Jesus é o caminho 

A verdade e a vida. 

 

Porque Ele está connosco, 

Enquanto o tempo é tempo, 

Ninguém espere, para O encontrar, 

O fim dos dias... 

Abrindo os olhos, 

Busquemos o seu rosto e a sua imagem. 

Busquemo-l’O na vida, sempre oculto 

No íntimo do mundo, como um fogo. 

 

Porque Ele está connosco 

Nesta hora de violência, 

Pensemos que Ele vive, fala e sente 

Em quem padece. 

Alerta, ó almas! 

Volvamos para Ele os nossos passos. 

Sigamos os seus gestos com que acena 

Aos homens, sobre a cruz das grandes dores. 

 



Porque Ele está connosco 

Nos dias de fraqueza, 

Ninguém espere conservar o alento 

Sem O chamar... 

De mãos ao alto, 

Gritemos para Ele a nossa angústia. 

Prostremo-nos, orando, aos pés d’Aquele 

Que apaga em nós as manchas do pecado. 

 

Porque Ele está connosco, 

Tal como na manhã 

De Páscoa, não faltemos ao banquete 

Do sangue derramado, 

Comamos do seu pão, 

Bebamos do seu cálice divino, 

Sinal do seu amor até ao fim! 
(Hino da Liturgia das Horas) 

 

 

Nesta semana…. 
 

 Como vou dar «autoridade» às minhas palavras? 


